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PORTDGAL E A ALEMANHA 
Protestando contra a requisição dos navios alemães, o Governo do Kaiser reclamou junto do Governo Português a reconsideração dêsse aefco, 
0 Governo da República Portuguesa, justificando juridicamente o seu gesto e mantendo patrioticamente as briosas tradições nacionaes, de¬ 

clarou manter inteiramente a sua acção no assunto. 
Em resposta a Alemanha declarou guerra a Portugal. 
Entrevistado por um jornalista, acerca dos acontecimentos, o sr. Norton de Matos, ilustre Ministro da Guerra, teve esta frase: 
“0 paiz deve confiar absolutamente no seu Exercito que saberá cumprir o seu dever cm qualquer emcrgcncia.,, 

A PR0P0SIT0 
DA GUERRA 

Desde as debeis inquietações do 
berço, que a mãe anima com suas 
caricias, até aos terríveis desespe¬ 
ros da agonia, que só a misteriosa 
tranquilidade da morte podé acal¬ 
mar, o percurso da existência tem 
em todas as suas manifestações, 
revézes e duvidas, desiluzões e va¬ 
cilações, que torna a vida um cam¬ 
po de batalha onde os fracos cáem, 
os pérfidos ferem e os malvados 
atraiçoam; onde a victoria não pro¬ 
tege sómente os que não teem fra¬ 
queza na alma, acusações na cons¬ 
ciência e hipocrisias odiosas no 
coração!... 

O caminho da vida é um campo 
de batalha que a todos obriga a 
uma luta continuada e cheia de pe¬ 
rigos. Luta digna e curiosa é a do 
operário que compra com anos de 
vida o pão de cada dia; luta esma¬ 
gadora e vergonhosa é a do crimi¬ 
noso que vende a tranquilidade da 
sua consciência honrada por umas 
moedas de ouro cobertas de igno¬ 
minia. Luta que enobrece e glori¬ 
fica é a do que procura além das 
trevas, a luz, a verdade; além do 
engano a razão; além da mesqui¬ 
nhez que envilece, a força de acção 
que redime. 

Luta de duvidas, é a que tem o 
coração nos seus afectos; batalha 
de ideias é a do pensamento nas 
suas c reações; combate de maguas 
efemeras e de sofrimento reden¬ 
tores é o que tem a alma durante 
as horas de provação. 

Homens ou creanças com ilusões 
na alma ou fei no coração, somos 
todos soldados para a terrível ba¬ 
talha da vida. Ao valor de todos, 
nessa luta foi confiada uma bandei¬ 
ra. Saibamos defendê-la porque es¬ 
sa bandeira tão santa que flutua 
como simbolo da Patria por entre 
o fumo da polvora, no meio do ca¬ 
lor dos combates, essa bandeira 
que diz honra e valor, salva-se e 
cobre-se de gloria quando se tem 
muito ardor na alma muita pieda¬ 
de no coração e muita luz no cere- 
bro. 

O conflito luso-germanico 

Causou funda impressão nesta cidade, 
sendo muito discutido, o rompimento das 
relações diplomáticas entre Portugal e a 
Alemanha, em virtude do governo do 
Kaiser não ter concordado com as expli¬ 
cações que lhe foram apresentadas pelo 
governo português, ácerca do aproveita¬ 
mento dos navios alemães surtos ha mais 
de um ano nos portos da Republica 
Portuguesa. 

Governo Nacional 

O sr. dr. Afonso Costa, na sua quali¬ 
dade de presidente do ministério, pôz á 
disposição do sr. Presidente da Republica 
as resçectivas pastas. 

S. Lx.% ratilicando a sua confiança ao 
Governo, concordou na conveniência da 
constituição de um governo nacional, sem 
côr política definida e com participação 
das diferentes correntes da opinião. 

Estão entaboladas negociações para a 
formação do Governo Nacional e é muito 
provável qtíe a estas horas já se encontre 
constituído o novo governo para cuja pre¬ 
sidência se indigitavam os srs. Magalhães 
Lima, Duarte Leite, Guerra Junqueiro e 
Augusto José da Cunha. 

A mobilização 

Foi mandado pôr em execução a Ter¬ 
ceira parte do regulamento da mobilisa- 
ção do exercito e foram chamadas ao 
serviço activo as praças da reserva da 
armada, até ao numero de duzentas. 

Cfcomca 
cúaòmcL 

O KKTBUPO 
Seusaborão e estúrdio, irrequieto e bu¬ 

liçoso ele passou; o teostume» abrigado 
sob uma capa de borracha e um guar 
da-chuva na mão, que sustinha uma bis¬ 
naga cheia de agua chilra. 

■Passou e—coitado!^o seu riso era 
contrafeito, quasiforçado, ao ver o aspe¬ 
cto carrancudo e triste do céo. que foi 
para ele,—terça feira de entrudo excetu¬ 
ada.—de uma ferocidade implacável! 

Em todo o caso não se deu por venci¬ 
do e durante as tréguas que o mau tem¬ 
po lhe concedeu, exibiu ruidosamente todo 
o arsenal de cartuchos de farinha, de 
papelinhos e de tremóços de que trazia a 
abarrotar o seu farnel de folião impe¬ 
nitente. .. 

O TEMPORAL 
Não quere deixar-nos, o temporal! 
Á semilhança daquelas importunas 

visitas, que todos desejam ver pelas cos¬ 
tas, tanto aborrecem e fatigam, instalou- 
se comodamente nesta província e conti¬ 
nua a fazer das suas, num desplante inau¬ 
dito e como quem está na sua própria 
casa. 

O seu desafôro é tão grande que até 
ha dias se lembrou de polvilhar de neve 
o resptilavel espinhaço da serra de Mon- 
chique. 

Esta partida, conjugada com a venta 
nia e as chuvas com que nos tem mimo- 
seado, desagradou profundamente a to¬ 
dos e não admira por isso que a ausên¬ 
cia do mau tempo seja agora quasi tão 
ambicionada como o embaratecimento 
dos guneros alimentícios. 

BOATOS 

Fervilharam, durante a semana, os 
mais desencontrados boatos, as mais ir¬ 
ritantes atoardas. 

O menos que se disse, entre varias coi¬ 
sas estupendasyfoi que Lisdoa—essa grau- 

de cidade da Revolução e da Elegancia 
—tinha sido arrasada pelo bombardea¬ 
mento dos couraçados e aviões da impe¬ 
rial Alemanha. 

Ao terror pânico causado pelo chuvei¬ 
ro das granadas, acresçéra o estrondear 
das bombas de dinamite com que as varias 

facções politicas, debatendo se nos paro 
xismos da guerra civil, mutua e fero\- 
mente se combatiam. 

Afinal, em ve\ de todas estas coisas 
terríveis, que enchiam de calafrios os 
tímidos e assustadiços, apenas tivemos a 
nota di governo do Kaiser, declarando 
guerra a Portugal, isto é. prometiam nos 
uma Babilónia de acontecimentos e tive¬ 
mos apenas um embrulho—a nota diplo¬ 
mática—que o sr. Rosen apresentou, ao 
retirar se de Lisboa, ao sr. Ministro dos 
Negocios Estrangeiros .. 

LYSTER FRANCO 

Dr. Afonso Costa 
Passou no dia G o aniversario natalício 

do sr. dr. Afonso Costa, ilustre presiden¬ 
te do ministério. 

OS DRAMAS NO MAR 

Naufragio do “Príncipe das Astúcias,, 
Causou a maior impressão a noticia 

do naufragio do grande paquete espanhol 
«Príncipe das Asturias», ocorrido na 
madrugada de 5 na costa do Brazil. 

Era o melhor barco da Companhia 
Pinillos e naufragou em consequência do 
nevoeiro, afundando-se em menos de 5 
minutos. 

Não houve temqo para arriar os esca¬ 
leres e apenas se salvaram 243 passagei¬ 
ros. 

O capitão e o imediato snicidaram-.se. 
O numero total de afogados é eje 402. 

Nota oficiosa 
O governo inglês previne todos os 

armadores portugueses e. neutros de que 
será imediatamente ir.cluido na Black 
List, quer estivesse ou não anteriormente 
inscrito na White List todo o navio que 
fornecer carvão a qualquer deposito ou 
navio alemão. Os armadores teem por 
isso todo o interesse em tomar as pre¬ 
cauções possíveis, a fim de evitar que tal 
facto se dê. 

INSPECTOR ESCOLAR DE FARO 

0 sr. Ministro da Instrução mandou ar¬ 
quivar 0 processo de inquérito que 0 nosso 
presado amigo e correligionário sr. Ambro- 
sio da Silva tinha pedido aos seus actos, 
por não se ter provado nenhuma das acu¬ 
sações e por não haver motivo para proce¬ 
dimento descipliuar contra apuele funciona- 
rio. , _ 

Congratulamo-nos com esta deliheraçao 
superior, que assim presta justiça a quem 
por lodos os títulos, dela è merecedor. 

Por despacho de 12 de Fevereiro 0 sr. 
Ministro de Iustrução Publica ^desatendeu a 

reclamação da sr.* D. Maria Amores,profes¬ 
sora de Pexio, contra a qualificação de su¬ 
ficiente dada ao seu serviço pelo sr. luspe- 
ctor Escolar de Faro. 

Direitos e deveres 
Apezar do muito que se tem dito, 

escrito e legislado sobre este tema—muito 
velho, por certo, mas sempre novo, ou 
pelo menos, sempre de actualidade— 
poucos são os indivíduos, sobre tudo da 
raça latina, que tenham uma noção níti¬ 
da e exacta do que sejam os direitos in¬ 
dividuais e os deveres a que eles impli¬ 
citamente obrigam, e raros são aqueles 
que compreendem que, quanto mais am¬ 
plos forem os primeiros, tanto maiores 
terão de ser, naturalmenle, os últimos. 

Pelo contrario, existe grande numero 
de cidadãos que parecem pensar que 
os direitos são para eles, sem limite de 
especie alguma, ao passo que os deveres 
ficam a cargo.. .dos outros! E como são 
numerosíssimas as pessoas que teem 
esta estranha concepção da justiça, ine¬ 
vitável é 0 conflito permanente, resultante 
deste choque de egoísmos. 

Pensar que a ampliação das regalias 
e das liderdades publicas é a dispensa 
de todas as obrigações e deveres políti¬ 
cos e sociais, é um erro tão vulgar e 
funesto que conslitue em muitos paizes 
a genese de todas as perturbações e 0 
maior obstáculo á marcha do progresso 
e á efeclivação das verdadeiras franqui- 
aspopulares. 

Tais perturbações e transtornos não 
se dariam, seguramente, se todos se com- 
pe nelrassem de uma realidade muito sim¬ 
ples que vem a ser esta: para que as re¬ 
galias e as liberdades cidadãs se conso¬ 
lidem, aumentem e prosperam, e para 
que a harmonia possa subsistir, indispen¬ 
sável se torna que cada um respeite 0 
estatuto em que elas se baseiam e cum¬ 
pra com inalterável probidade os deveres 
que nascem coin cada um dos direitos 
que as modernas concepções reconhecem 
aos indivíduos. 

A própria declaração dos Direitos do 
Homem, feitos pela Assembleia Consti¬ 
tuinte de 1789, tantas vezes invocada, 
assinala claramente grandes deveres ao 
lado dos sagrados direitos que formam 
a base das sociedades desde a epoca da 
Revolução. 

Reconhece essa assembleia a igualda¬ 
de política e social de todos os cidadãos, 
mas impõe logo a seguir, «0 respeito da 
propriedade,» que é ao mesmo tempo 
um direito e um dever; decreta a admis¬ 
sibilidade de todos os indivíduos aos em¬ 
pregos públicos, mas imediatamente es¬ 
tipula a cada homem »a obrigação ini¬ 
ludível de obedecer á lei,» por ser esta 
a vontade geral e por ser impossível a 
exislencia em sociedade sem um estatu¬ 
to em que se definam as nossas faculda¬ 
des de agir; outorga a liberdade da pa¬ 
lavra e da Imprensa, mas estabelece,«0 

respeito dé todas as crenças,» incluindo 
as religiosas. 

Direito e dever são, pois, dois termos 
que se confundem—inseparáveis em to¬ 
do 0 caso—e 0 seu exercício pode com¬ 
parar-se ao deve e haver da contabilidade 
comercial, pelo modo scientifico por que 
estão combinados para a regularidade 
da vida social. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obrigou-nos a retirar vários artigos já com- 
pos os para este numero. 

Registo Civil 
N ncimenlos, casamHntos « obitos rsgiíUdos na Cooser- 

Tatoria Ho Registo Civil de Faro desde 26 de Fevereiro 
a 9 de M*rço de 1916. 

Níscimentos. 30 
Cmameolos... 8 
Óbito». 19 

Novidades 
literárias 

ESTÃO A' VENDA: 

• Doida de .4uior», (Terceira edj. 
ÇÀO) POR ÁNTERO DE FIGUEIREDO. 

Preço 50 centavos. 
Leis e Regulamentos para os 

Automóveis, Blclcletes e Hotocl- 
clctes 

Coligidas por João Rebelo. 
Preço .#20 
Livraria Aillaud Bertrand, 9 3 

Rua Garrett, 9ã-LPiBOi. 
«Assistência à mendicidade». 

• Coaienlarios ã «Solução mo¬ 
nárquica do sr. Alfredo pimen¬ 
ta»—por JuliAo Quintínha. 

Preço de cada livro *© centa¬ 
vos. 

Pedidos á redacção da «Alma 
Algarvia»—»ILVES. 

Nota da Redacção 
Afim de concluirmos o nosso jor¬ 

nal á hora do correio, fomos obri¬ 
gados a descurar um tanto a revi¬ 
são, do que pedimos desculpa aos 
nossos presados leitores. 
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BELAS-LETRAS 
-- 

JhftoloQía Ho Jlltfiirve 

POESIA 

; Vosso desdem, Senhora. . . 

Vosso desdem, Senhora, não molesta... 
Embora de despreso, um vosso olhar 
Para mim é o sol a derramar 
Vida e esplendor nas sombras da floresta... 

Olhai-me vós: e cânticos de festa, 
Eperjumes, e estrelas, e luar 
Virão piedosamente abençoar 
A minha noite lugubre e funesta... 

Olhai-me! entornai dentro do meu peito 
Esse fogo: queimai-me o coração.. . 
Este refulgirá, depois desfeito 

Em'espirais de fumo, irá disperso, 
Inundar de harmonias a amplidão, 

,Envolver em amor todo o Universo... 

CÂNDIDO GUERREIRO. 

Os inquéritos de «O Heraldo» 

0 AUTÓMÕBÍLISMO 
Dado o incremento deste genero de sport nos últimos tempos, 

resolvemos abrir nas colunas de «O Heraldo» uma secção de consultas 
sobre Automobilismo e seus pertences, marcas preferidas, sobrecelen- 
tes etc, tudo emfim que interesse a este importantíssimo meio de lo¬ 
comoção. 

Publicamos todas as consultas e parecêres que nos dirijam. 

0 falecido carnaval 
Morto—quasi morto o velho Csrnaval! 

—A. sua face secular, arreganhada todos 
os anos numa grande e forte expansão 
de alegria, perdeu a aparência grandiosa 
da gargalhada anuat, fraca estrepitosa e 
comunicativa e passou a ser apenas o 
sorriso forçado convencional, decretado 
pelo Calendário e que as multidões, na 
inércia dos costumes antigos, ainda cele¬ 
bram, mas já sem entusiasmo e sem ca¬ 
lor... 

Em antigos tempos, os «Tres dias da 
barça», eram a desforra e o refugio das 
circunspeções forçadas... 

Sem contar com, a mocidade, que da¬ 
va quasi que a vida pela fonanbulismo 
circulante -do carnaval, este tempo feliz 
representava para todos, aqueles a quera 
a vida obrigava a uma seriedade coacta, 
a grande ocasião da desforra e da picui¬ 
nha. As linhas «conselheiraes, as «poses 
artísticas», os «negiigés» postiços, as se¬ 
riedades de pau carunchoso, tudo a Ca¬ 
raça íazia abater só com o ruido demoli¬ 
dor da sua gargalhada. 

E todo este mundo tragicamente car¬ 
rancudo se desarticulava e se desfazia, 
unido numa chacota unisona, rindo de 
tudo e de todos, prestando-se a si mes¬ 
mo ao riso universal, e soprando Ru trorr.- 
pa formidável da alegria, a retirada de 
todas as conveniências!. 

Num ano todo, 3 dias de alegria, não 
era demais... 

Era um áparte ás invectias egoístas dos 
misantropos e dos civilisadores, dando 
passagem surrateira ás amostras por ve¬ 
zes frisantes das brutalidades huma¬ 
nas. 

O entrudo tinha, pelo barulho desusá- 
do e atroador, pela nota hil riante das 
cores, pelo imprevisto das posturas c 
das farçadas, e pelo descaramento—o 
encanto vibrante do espirito que pulula¬ 
va, irrequieto e bêbado de alegria, dei¬ 
xando na sua passagem de 3 dias, o lis- 
trão francamente vivo que deixa apoz si 
um grande ciclone de chacota! 

E hoje?—Os últimos alentos, quasi que 
o suspiro derradeiro de um moribundo, 
como que o esforço do apego á vida re¬ 
presentado num arreganho de face que 
podia parecer um sorriso, se não íôsse 
antes um sopro de morte. 

Morto—quasi morto o pobre Carna- 
vel! 

O Entrudo antigo tinha a sua repre¬ 
sentação genuina, nos dois tipos popu¬ 
larmente espirituosos do «velho do enttu- 
do» e da «cegada » 

O primeiro, borracho e sujo, de nariz 
proeirtinente e barriga volumosa, com 
uma luneta de lata e uma ruça peruca 
de estopa, dizendo sugidades quando não 
inconveniências, tinha, atravez da sua 
chacota as mais das vezes imbecil,um ou 
outro dito em pilhéria, reforçado pelo 
grotesco da figura e transtornado no sen¬ 
tido pelo desarranjo mental que as liba¬ 
ções produziram, de taverna em taverna, 
trocando uma pançada por mais um de¬ 
cilitro. 

A «cégads»—era o imprevisto da es- 
pirituosidade popular em trovas satíricas, 
numa inspiração por vezes apreciável, 
com trocadilhos e com ápartes graciosos, 
francamente naturaes com o inemitavel 
sabôr do espirito da plebe, sem arrebi¬ 
ques e sem falsidades. 

O destaque das cenas, as posturas inci- 
tativas, as rimas duma disonancia por 
por vezes pueril, a composição do verso 
com arrojos fantásticos em que a liber¬ 
dade tocava as raias—tudo fazia da ce¬ 
gada um curioso incidente do carnaval. 

O tipo mais comum metia infalivelmen¬ 
te o «pinoca» de chapéu alto e luva 
branca, grossa bengala e charuto—e a 
«madama»— vestida á moda, de zarcão 
nas faces, chapejinho e veu, saia arrega¬ 
çada e bota de elástico. 

O par ?cguia de braço dado e nos in¬ 
tervalos em que se caminhava, a «dama* 
fumava o cigarro que guardara atraz da 
orelha emquanto tivera que gargantear 
as suas trovas á guitarra do «Chico». 

Em geral ha ainda o policia de bigode 
façanhudo e apito e atraz; fechando a 
marcha segue a competente mesa, mobi¬ 
liário unico perante o qual se representa 
a tragédia rimada. 

Mas o «velho de Entrudo» e a «céga- 
da» vão perdendo a originalidade... 

Já mal se veem pelas ruas, angariando 
uns tostõesinhos para a orgia. 

E o Carnaval modernisado, chic—o 
carnaval francês, que nunca teve entre 
nós uma adaptação decente, porque nos 
falta o dinheiro e a negligencia estúrdia 
para o gastar—esse coitado, arrasta-se 
quasi, mantido ainda frouxamente por 
meia duzia de «elegantes», a que falta o 
espirito e sobra a imbecilidade... 

Tais foram as impressões que nos dei¬ 
xou o falecido Carnaval... 

0 sr- ministro do negocios estrangei 
ros conseguiu realisar, por intermédio da 
legação de Portugal em Londres, um acor¬ 
do com o governo inglez, em virtude óo 
qual este consentirá no transito da Holanda 
para Portugal das drogas e produtos qui¬ 
lo icoa alemães para medicamentos. 

Falar e escrever 
E' bem bom falar correcto, 
Bem bom saber escrever; 
Mas o que acho mats completo 
E' o fazer-se entender; 
E eu ando farto de ver 
Que não surge quem emende 
Letrado que muito aprende 
E ê doutor em línguas pnscas... 
Mas que vende umas rabiscas 
Que nem o diabo as entende I 

GA VJCHO. 

Política de Castro Marim 
Uma carta 

Muito gostosamente, publicamos ít se¬ 
guinte carta do nosso presado correligio¬ 
nário, de Castro Marim, sr. Carlos Gon¬ 
çalves: 

...Sr. Redaclor do «Heraldo»: 
Tendo visto pela segunda vez no «Po¬ 

vo do Algarve» referencias desagrada- 
vçis á minha humilde pessoa e demais 
vereadores da Camara Municipal desta 
vila, venho pedir V. a subida fineza da 
publicação desta. 

Começarei por dizer que não tencio¬ 
nava responder a tão absurdas noticias 
por menos creteriosas, inqualificáveis e 
faltas de veracidade mas um gesto de 
indignação, pela soma de torpesas assim 
cobardamente atiradas ás nossas caras, 
obriga-me a estas linhas, que traduzin¬ 
do a plena expressão da verdade, veem 
fazer uma exposição dos factos e não o 
enxovalho da pessoa ou pessoas que pre¬ 
tendendo ridicularisar-nos se ridiculari- 
sam a si proprios (diz o ditado quem 
tem mais defeitos mais defeitos põe) prin¬ 
cipalmente perante aqueles que estão mais 
ou menos ou facto dos assuntos a que as 
noticias do «Povo do Algarve» se têm re¬ 
ferido. 

Entre outras cousas que não me ocor¬ 
rem, ha um desmentido a uma noticia 
publicada no «Heraldo», noticia que di¬ 
zia que um grupo de vereadores da Ca¬ 
mara desta vilã pretendera, de uma forma 
ilegal, desmentir a Comissão Executiva, 
e cujo cheque, íôra o de o seu então Pre¬ 
sidente se ter visto moralmente obrigado 
ali, por uma moção de desconfiança, apre¬ 
sentada por um dos vereadores, a pedir 
a demissão, que imediatamente foi acei¬ 
ta. 

Este desmentido, põe em face da evi¬ 
dencia dos casos, o caracter do ou dos 
articulistas, «á prova,» porque, a moção 
de desconfiança, que o referido articulis¬ 
ta diz não ter sido apresentada, em bre¬ 
ve será transcrita nalguns jornais, para 
prova. 

«Os incompetentes,» como nos cha¬ 
ma, continuam nos seus logares. e as 
«iminentes» «competências,» completa- 
mente ao contrario, do que então na re¬ 
ferida noticia se dizia,—foram corridas 
dos logares de confiança da Camara, lo¬ 
gares que, á custo de tudo, pretenderam 
retomar. 

Não relato os episodios de toda essa 
sena magica, porque ocuparia muito es¬ 
paço e e u não quero abusar da hospitali¬ 
dade destas colunas. 

Referindo-se á segunda noticia—diz o 
falso articulista que nós, ainda na posse 
do «Belo Bolinho financeiro Municipal,» 
fazemos o que nos apetece. De onde lhe 
parte essa dor, ó digno Cavalheiro? Nós 
não fazemos o que queremos, não sr., 
fazemos o que entendemos de justi¬ 
ça e o que a maioria da Camara deseja, 
porque não nos julgamos como os nossos 
antecessores, senhores absolutos, como o 
fizeram os seus apaniguados «competen¬ 
tes» ... 

As finanças do Município são «Belo 
Bolinho»? 

Parece que o Cavalheiro já o provou; 
e talvez a sua dôr seja derivada de esse 
bôlo lhe ter fugido. Na parte que me 
diz respeito, informo-o que ha muitos 
«Bôlos» por esse mundo e se o Cavalhei¬ 
ro se, é aquele que eu julgo, tem provado 
muitos, e talvez do deste humilde tendei- 
ro, servindo-se para isso de expedientes 
de «escroc». 

Não lhe quero hoje dizer mais nada, 
por não saber precisamente com quem 
falo,mas para continuarmos na conversa, 
peço-lhe a sua apresentação, assignando- 
se como autor dos artigos a que venho 
de me referir, e póJe então o amiguinho 
depois vir com a sua linguagem de exem¬ 
plar educação, dizer o que na sua ine- 
gualavel intelectualicade observa nesta 
meia duzia de desqualificados... 

Se não se apresentar, claro está que 
os Ex.m0* leitores compreenderão, com 
facilidade, o caracter moral do homem 
que, como uma féra nos ataca, e eu assim 
dcixar-me-hei das minhas banaes respos¬ 
tas, porque com adversários dessa natu¬ 
reza, só o despreso é a arma praticamen- 
te defensiva. 

Muito grato pela publicação destas li¬ 
nhas se subscreve. 

Castro Marim, 5 dt março de 191G. 
De V. Ex.* etc. 
Carlos Gonçalves. 

RAÇAS HISTORIC&S U LDSITAHtA 
(Continuação 

Uma grande porção de barbaros saindo 
do centro da Asia invadiu a Europa ‘submer¬ 
giu 0 império romano e chegou aié á Áfri¬ 
ca. Essas tribus barbaras vindas para a Eu¬ 
ropa espalharara-se nela, dando origem a 
diversos povos. E é assim que nós encon¬ 
tramos as familias Tudesca, Slava, Grega e 
além doutras a Latina, donde descendem os 
frauceses, italianos, hispânicos e outros. 
Por hispânicos compreendemos nôs bespa- 
nhoes e portugueses. E’ destes uliimos que 
passo a tratar. Foram eles que deram nri- 
gmu aos lusitanos, e por consequência aos 
actuaes portiiguêses. A’cerca dos primeiros 
habitantes da Península Ilispanica, dizem 
alguns escritores que ela foi habitada primi¬ 
tivamente pelos Iberos. Depois destes vie¬ 
ram os Celtas, que, aliando-se, formaram os 
Celtiberos. Estes mais tarde dividiram-se 
em diversos grupos, entre eles 0 Lusitano. 
Apezar da Hespanha ficar situada na estre- 
mídade do mundo então conhecido, começou 
a ser frequentada por diversos povos nave 
gadores, trazidos até ela péla fama das suas 
riquezas naturaes. 

Desses povos toram os primeiros os Fe- 
nicios os quaes escolheram para residir a 
Audaluzia atual. Em seguida viéram os Gre¬ 
gos que se estabeleceram na costa oriental 
e aonde fundaram Rodes e Saguuto. 

Apoz os Gregos a primeira iovasão que 
mais nitidamente se uos apresenta è a dos 
Cartaginèses. Estes vieram para a penínsu¬ 
la não com 0 intuito de a colouisarem mas 
sim com 0 da conquila. O.povo Celtibero 
levantou-se emão conlra os invasores e ira- 
vou-se uma lula que durou nove anos. En¬ 
tretanto oLs usiianos acodem aos seus irmãos, 
Amilcar, general cartaginês, temendo este 
retorço, vem em pessoa bater os novos ini¬ 
migos, mas num combate sanguinolento 
morre ãs mãos do bravo povo Lusitano. 

Depois da morte de Amilcar assume 0 
poder Asdrubal, que é assassinado quando 
seguia com 0 melhor exilo as suas lutas. 

Sucede-lhe Anibal general valoroso que 
doraiuaria toda a Hespanha se os Lusitanos 
não chamassem em seu auxilio a poderosa 
Roma. Mas é ela agora que com a sua po¬ 
lilica traiçoeira volta as armas triunfantes 
para 0 povo que acabava de defender. Esta 
iraição levantou lodo 0 povo Celtibero que 
rrpeliu os Romanos até ao norte do Ebro. 
Esta luta durou 17 anos. até que Sempró- 
nio por meio de brandura i,onseguiu domi¬ 
nar por momentos 0 génio independente 
desta raça. Morto Semprónio os seus suces¬ 
sores esquecem a boa taclica por ele ado¬ 
tada e começam a tratar os Lusitanos com 
rigor e tirania. 

Ao verem-se assim tratados levantam-s e 
e iravam combate com 0 pretor Galba no 
qual ele é derrotado. Galba despeitado jura 
vingar-se e para 0 couseguir lança mão da 
perfídia. 0 que faz? Finge tratar amigavel¬ 
mente com os Lusitanosoferecendo-lhes ter¬ 
ras ferieis para nelas se estabelecerem, e 
quaudo os encontra bem assentados lança-, 
se sobre eles fazeudo uma carnificina atroz. 
No eutanto os Lusitanos reagem ainda. Co¬ 
mandados por Viriato conseguem derrotar 
os romanos. Mas estes, incitados pela vin¬ 
gança, corrompem dois emissários dos Lusi¬ 
tanos fazeudo-lhes prometer que assassiua- 
riam 0 seu chefe. Estes levados pela sede 
di' oiro, rompem oseu juramenlo.mas quan¬ 
do se apresentaram diante de Scpião, 0 ge¬ 
neral romano, para receberem a recompen¬ 
sa prometida só obtiveram a seguinte res¬ 
posta «Roma oão recompensa traidoires 
nem assassínios». No entanto os romanos 
não ficavam vitoriosos, porque os Lusitanos 
comandados por Sertorio opõem-lhes séria 
resistência. A luta continua ainda por mui¬ 
to tempo até que por fim Cesar, 0 grande 
conqu.siador do mundo, vem em pessoa ter- 
miuar de »ez uma guerra que durava havia 
perto de 200 anos. Mas reconhecendo a im¬ 
possibilidade de domar 0 génio altivo e in¬ 
dependente dos Lusitanos, transige adotan¬ 
do a política de Semprónio. 

Depois da invasão romana ainda os Lu¬ 
sitanos sofrem muitas outras das quaes 
sempre se souberam defender, 0 que prova 
que este povo do qual todos os portuguéses 
ilescendem, e do que nos devemos orgu¬ 
lhar, sempre foi um dos mais valentes .e 
corajosos. 

A ESTANTE DO «HERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Loulê 
Recebemos 0 numero unico, comemorativo da inaugura- 

çSn da iluminiçie eloclrica nesta importante vila. 
HagniQcamente compoeto e impresso, insere selecta co¬ 

laboração e namerosas gravuras, enlre aa quaia os retratos 
dos membros do Senado Municipal, do capitão tenente 
Mendes Cabeçadas, etc. 

Agradecemos a valiosa oferta e felicitamos muito calo- 
roeamente a laboriosa vila do Loulé pelo seu progresso. 

CORREIO LlTERAlUO—Saiu 0 n.° 5 desta revista quin¬ 
zenal ilustrada dirigida por Cjmo Doican, para colaboração 
de todos os loilorea, respostas a todas as consultas literá¬ 
rias, concursos de poesias e contos, com prémios em dinhei¬ 
ro, etc., etc. 

Este numero trai uma nova secção «Correio Elegante,» 
colaborada por tres dss principaes essss comerciaes ds 
Liaboa. 

A sua redacção e admioistrsçãt sã* ut IlU Garrstt, 36 
í.» (Chiado)—Lisboa. 

Encíclopedia. das Familias. 

Recebemos 0 n.° 3Í9 desta Revista, que continua sain¬ 
do regularmente num belo numero mensal de 80 paginas, 
profusamente ilustrado, impresso em otimo papel e com¬ 
porto em tipo especial, formando no fim do ano um im¬ 
portante volume de 060 paginas pela módica quantia de 
80 centavos. 

Enviam-ie numeros specimens A quem os requisitar a 
Manuel Lucas Torres, Rua Diário de Noticias, 93, Lisboa. 

Culturas Irrigadas 
EstA publicado 0 3.° numero desta interessante puMipi- 

ção agrícola. 

A’ iiiiilkí k urus sonhos! 
Minha linda feiticeira, 
Anjo meu, meu lindo amor 
Reinas em meu coração, 
Inocente beija-fllor, 
Agora mesmo eu pensava 
■laqueie instante ditoso.. .* 
Ah I como sou venturoso 1 

Faro, 21-2-9 i 6. Ohnisaux. 
•No Ginásio. 

Depois do Entrudo 
O Carnaval é, a seu modo, o rei do 

mundo. Encontra-lo-eis irreverente e des¬ 
prezando todas as conveniências e todas 
as soberanias, em todos os tempos e em 
todos os logares. 

Ninguém sabe onde ou quando ele nas¬ 
ceu, mas é certo que descende cm linha 
recta da loucura humana e esta não tem 
idade: parece ser comtemporanea da épo¬ 
ca memorável em que Deus houve por bem 
enviar á nossa venerável mãe Eva um 
demonio tentador, que, para melhor a 
mistificar, se mascarou de serpente. 

Foi talvez este demonio,—causa de nos¬ 
sos males—o primeiro mascarado. Daí 
vem o longo e prospero reinado do Rei 
Carnaval. Decretou em RotT2 as doidas 
saturnais em que os escravos montavam 
ás costas dos seus aenhores, no Egipto 
as festas do Boi Apis, as bacanais gregas, 
as íupercais, as festas de Cibele e as dos 
doidos na Idade Média; vestiu se de bôbo 
e insultou os reis, vestiu-se de arlequim e 
divertiu as turbas. E ainda hoje passeia 
ovante no boulevard em Paris, nas gôn¬ 
dolas em Veneza, na Rússia, na Arabia, 
na índia, na America, em tobo o mundo, 
emfim. 

Tentam civilisa-lo, acorrenta-lo a regu¬ 
lamentos policiaes e ele finge sujeitar-se 
para iludir, mistificando ainda; adapta-se 
a todos os meios, torce mas não quebra. 

Emfim, viverá sempre, o Carnaval, por¬ 
que é velho como a loucura e como ela 
eterno... 

Festa da Arvore 
em Vila Real de Santo António 

No dia 27 de Fevereiro realisou-se nesta 
vila a Festa Nacional da Arvore. No corte¬ 
jo, que se organisou pelas 14 horas, na 
Praça Marquês de Pombal, incorporaram- 
se os alunos das escolas oficiais, do Colégio 
Nacional e da Ioslrução Militar Preparató¬ 
ria, elemento civil e limitar e muito povo*, 
locando no couce a filarmónica l.° de Maio, 
Depois de percorridas as principaes ruas 
ao canto da «Portugueza.» «Sementeira» e 
«Hino» da Arvore, chegouo cortejo ao jardim 
publico, onde f iram plantadas seis arvores. 

A seguir leve lugar uma parada de gi¬ 
nastica sueca executada pelos alunos da 
escola oficial e da Instrução Militar Prepa¬ 
ratória. Depois reuniram-se em sossão so¬ 
lene no teatro Alexandre Hercuiano, haven¬ 
do cantos, recitação de poesias e discursos 
proferidos pelo dr. João Domingos Medei¬ 
ros, que agradece em nome da comissão 
festejos a comparência dos numerosos assis¬ 
tentes e demúíistra as vantagens destas fes¬ 
tas, as qnais servem para despertar uo es¬ 
pirito das creanças e do povo 0 deseuvol- 
vimenlo da plautação da arvore como ri¬ 
queza nacional; pelo professor João dos San¬ 
tos da Graça Caboz, que fala ás creanças fa¬ 
zeudo-lhes vero que é uma arvore e a utili¬ 
dade da arboricultura e da pomicultura tão ne¬ 
cessárias para 0 desenvolvimento economico 
dum povo que deseja progredir;pelo professor 
Domingos Anionio Rosa, que descreve du¬ 
ma furma interessante a transformação das 
arvores em carvão de pedra, tão avidamen¬ 
te procurado por ser luz, movimeuto e vida 
sobre a terra e sobre as aguas. 

Encerrada a sessão foram distribuídas ás 
creanças em abundancia magníficos bolos. 

E assim terminou esta brilhante e pom¬ 
posa festa, para a qual, alem dos profes¬ 
sores, coucorreram geaerosameuto a Gama¬ 
ra Municipal e a Janta de Paroquia. 

Em Santa Barbara de Nexe 

Com toda a solenidade realisou-se aqui, 
no dia 27 do preterito mez de Fevereiro, a 
simpatica e educativa • Festa da Arvore» a 
qne se associavam as quatro escolas desta 
freguesia, cujos alunos se faziam acompa¬ 
nhar das suas zelosas professoras, Sr.15: 
D. Alice Quaresma, do sexo feminiao e D. 
Maria M. D. Carrilho Madeira, do sexo mas¬ 
culino. do povo; D. Maria L. dos Santos Fon¬ 
seca da escola mixta dos Gorjões e D. Ber- 
ta Lami, da escola mixta de Bordeira.a quem 
felicitamos mui cordealmente pelo incansá¬ 
vel zelo 0 dedicação com que trabalharam 
para 0 bom desempenho do programa, qlte, 
posto que singelo, teve um grande alcance 
educativo. 

Apôs a organisação do cortejo civico, pe- 
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los alunos dos dois seios das referidas es¬ 
colas, encaminhou-se esle, enloando as cre- 
auças o hinos da Arvore e Maria da Fonte, 
para o local onde foram plantadas as 4 ar¬ 
dores, oferta do «Século Agrícola» terminado 
o acto, regressaram á Sala da Escola do sexo 
masculino, onde f-d servido lanche aos alu¬ 
nos, composto de fina bolacha,generosa ofer- 
(a dos Srs. José Vicente do Brito e Aulouio 
Carrusca, a quem aproveitamos o ensejo 
do patentear o nosso reconhecimento, em 
nome, uão só dos contemplados, como de 
suas zelosas professoras. 

Em Estoi 

Revestiu grande brilhantismo a Festa Na¬ 
cional da Arvore, irganisada pelos dignos 
professores oficiaes, a quem por tal motivo, 
siucerameute felicitamos. 

Em Saboia 

Com eslraordinaria concorrência realisou- 
se nesta localidade a «Festa Nacional da 
Arvore,» da iniciativa do jornal «O Século 
Agrícola», a qual constou do seguinte: Pelas 
lo horas, saiu da escola oficial o cortejo 
percorrendo as priDcipaes ruas da localida¬ 
de, acompanhado de muito pôvo, dirigiudo- 
se depois, para o Largo da Desmosea, onde 
foram plantadas arvores, oferecidas pelo 
«Século Agrícola», no meio de grande entu¬ 
siasmo, entoando as creanças de ambos os 
sexos,os hinos da «Arvore,» «Porlugueza,» e 
«Sementeira.» Uma vez terminada a cerimo¬ 
nia da plantação, poz-se o cortejo que era 
enormíssimo, em marcha e recolhendo á es¬ 
cola, pelas 17 horas, terminando o festival 
por um lanche ás creanças. O «Século» 
fez-se representar no cortejo, pelo seu agen¬ 
te, nesta localidade. 

âL Sfccpnte 
RODOLFO SILVA 

LOULÉ 

C. SANTOS, LIMITADA 
=Rua Nova do Almada 80-2.° 

O sortido rnais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, enc.ontra-se neste estabelecimento. 

EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Féles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva, 

C=3 

Lisboa 
Telefone=n.° 695 

OILDAG- 
Telegramas=Boamenal 

SUAS VANTAGENS 

oo 

C-O 

'AROPE 
FAMEL 

CURA AS 

TOSSES, 

... 1111111 h 1111 
Em lidti at phtrmttitt tu ttt Otpotilo Btnl, J. OEUBAMT, 
li, ruã do* Stptltirtt, LISBOA. Franco de porte conpraalo 2 Fruem. 

A qconomia produzida pelo emprego constante e 

metodico do OILDAG, tio misturu 

com oleo, nos motores de automóveis é tão sensível 
que ousamos alirmar, 9em receio de desmentido, que « 

ooonomlii tio oleo utiu^o, por vc- 

skuh,50 "/o*10 consumo primitivo . 

Em motores de lut>rlficaçu.o autómu . 

ticil embora ;os fabricantes aconselhem a limpeza do 

cárter depois deppis de um determinado percurso nu,o 
lm receio tio grlpagem fazendo só ess» 

■mpesa tlepoii-t tio um percurso tio - 
brmlo ao aconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lut>rilioa<,‘£xo é por 

barbotage a economia nlo sendo tão sensível 
atinge contudo entro 30 °/# e 10 °/0. 

Todos 09 resultados obtidos com o OILDAG tó 

sâo verificados em absoluto ao fim d» 1000 a 1500 kilo- 

metros, mas é notável o aumento de (som- 
prcxMUOdentro dos cilindros e o menor con¬ 

sumo tle gazolina no fim de 100 kilometros,- 

economia esta que atiDge por vezes 13% a 20°/0 do con¬ 

sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a todos os 

automolistas se roga no seu proprlo inte¬ 
resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

mm 

Por esse Algarve 
ALMANC1L 

A chuva que uliimamente tem caido nes¬ 
tes silios melhorou bastante os campos, o 
que muito satisfez os lavradores. 

—Por meio de enforcamento suicidou-se 
na penúltima semana o sr. José Rodrigues 
Paquete, que de ha muito vinha sendo ata¬ 
cado de neurastenia. 

^—Tivemos o praser de ver aqui, ha dias, 
os nossos estimáveis amigos sr. Joaquim 
Pontes Faisca, e sua irmã, sr.a D. Candida 
Faísca, José Guerreiro Gomes e sua famí¬ 
lia e a sr.a D. Maria Brites Correia e seu 
pai. 

Hospedaram-se em casa do nosso presa- 
do amigo sr. Francisco Crislovam de Sou¬ 
sa, onde jantaram, orgauisando-se um ani¬ 
mado baile que durou até ás duas horas, 
camando o sr. José Martins Galego algumas 
cauções no que foi rnuiios aplaudido. 

—Tem estado doente a sr.a D. Maria 
Ricardo José, estremosa filha do nosso pre- 
sado amigo Ricardo José Barbara. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
C. 

ESTOI 

Foi, este ano, muito animado o Carnaval 
nesta aldeia, agradando muito o grupo de 
creanças ensaiado pelo professor oficial, sr. 
Máximo de Sousa, e que conquistou muitos 
aplausos nas suas engraçadas cauções car¬ 
navalescas. 

C. 
LOULÊ 

Esteve em serviço nesta vila o sr. Aíod30 
Álvaro Freire, digoo director dos Correios 
e Telégrafos deste disiriclo. 

—No domingo ultimo foi a inauguração 
da luz electrica nesta vila, falando entre 
vários indivíduos o sr. dr. Cândido Guerrei¬ 
ro, digno presidente da Comissão Executiva 
Municipal. 

Ao acender das luzes as filarmónicas da 
vila locaram á porta da Central Etectrica, 
seguindo a filarmónica União Marçal Pache¬ 
co para a praça onde locou no coreto que 
ai se achava armado, até cerca das 22 ho¬ 
ras. 

— Foi aqiri-muilo animado o Carnaval. A 
«Matiuée esteve muito concorrida, a recita 
de 2.a feira tamhem esteve muito concorri¬ 
da, destacaodo-s8 na comedia em um acto 
«0 resuscilado» os sr. A. Formosinho e João 
Coethe. Nus «DoisSurdos» os srs. Domingos 
Morgado e A. Guerreiro. 

«Os ires sacristas», todos bem. A orques- 
- tra ainda que um pouco desafinada também 

não foi má, 
—Os bailes de mascaras, realisados em 

diferentes sociedades, foram concorridissi- 
mos, dançando-se até altas horas. 

—A batalha das flores que devido ao mau 
tempo não se realisou na seguuda feira co¬ 
mo estava anunciado teve logar na terça 
feira ás 15 boras e meia, estaudo 'muitíssi¬ 
mo concorrida, apreseutaudo-se carros artis¬ 
ticamente enfeitados. 

C. 

De Interesse 

Manuel Fagundes Almeida 
Comissões, consignações e re¬ 

presentações; intermediário em to¬ 
da "a classe de negociòs. ; ! 

Agencia de informações. 
\ enda e compra de cpnservas á 

comissão. 
Isla Cristina—iludia. 

â arteira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo 12—0. M.lin da Marcos, n. Augusta 
Viegas Finto,José da Costa Bacelar e Joio Aoiceto Fornan- 
des. 

Segunda-feira, 13—D. Maria do Carmo Peres. D. Elvira 
de Oliveira Fonseca, Joio Ortigão Pores, Manuel da Costa 
Ro<ado. 

Terça-feira, 11—D. Sara S.bat Arancot, D. Manuela 
Simóes do Carvalho, dr. José Francisco Teixeira da Az«- 
vedo, Augusto Carlos Xavier Ciiim>to, Augusto Forja Jú¬ 
nior. 

Quarta feira, 15 —D. Maria Perpetua Ribeiro dos San¬ 
tos, D. Benedita Cruz Raimundo, Francisco José Pm lo, 
Manuel Jose Viegas. 

Quinta-feira, 1G - D. Laura Adelaide Ferreira, D.-Maria 
Amélia Alves, Condido Pereira dos Sintos, José de Melo 
Pereira de Vasconcelos. 

Sexta-feira, 17—D. Maria da Silva Rebolo, D M.ria 
da Felicidade Cordeiro Marjues da Costa, Anlonio Fernan¬ 
da» Kodrigues Júnior, Manuel Anlonio liamos, João Mon¬ 
des Campos, a manina Cremilde de Sousa Prazeres. 

S.bailo, 18—D Joana Vitoria Nunes, D, Guilbermina 
Rocha Cruz, coronel Francisco G.briel Aususlo da Silra 
Mimoso, José Anlonio Alves e José Gomes C.brinba, 

Casamentos: 

No dia 4G de Fevereiro de 1916 realizaram o seu casa¬ 
mento na Cooservalorii do Registo Civil de Faro, o sr. 
José Joaquim, marinheiro da armada com a sr.* Maria 
Vitoria. For<-m padrinhos os srs. José Augusto da Cosi» 
Tavares, tenente da armada e su. esposa D‘ Maria Clara 
de Sousa Tavares e o sr. João Beato Moreira, morador 
em Portimão; no Air 28 o do sr. José Espirito Santo com 
a sr.* Maria da Gloria, foram testemunhas os srs. Anlonio 
Martins Pauli, sua esposa D. Alice Marques Salgueiro Pau¬ 
la e Filipe Alistâo Teles Moniz Corte Real; no dia 5 do 
Marco de 191G realizaram o seu casamento o sr. Antonio 
dos Santos com a sr.* Franulia de Jesus. Foram padrinhos 
os srs. Antonio José do Araújo, e sua esposa D. Lucrecia 
Pena e Silva Araújo, e o sr. João Duute Nunes. 

As nossas felicitações. 

Registos de nascimento: 

No dia I ds corrente registou so uma Glhinlia do sr. 
Antonio Alves de Matos e de sua esposa D. M.ria Adelai¬ 
de Archonjo Altes de Maio*, recebeu o nome de Maria 
Elua Archsojo Alves de Matos. Foram padrinhos os srs. 
Francisco de Sousa Arclianjo Júnior, I). Eliza do Rozario 
Arcbanjo a testemunhas o sr. Joio Tavares Archanjo; no 
dia 5 um filliinno do sr. José Miria Cirlaxo. Foram padri¬ 
nhos os srs. Jo>é Ferreira da Silva e sua esposa D Filipa 
Serrão e Silva. 

Doentes: 

A senhora D Elisa Mendonça. E os senhores; Conçgo 
Silva, Manuej José da S.lva, José Pires Paraizo. Entrou 
em convalescença a esposa do sr. Mario Gonçalves. 

-Desejamo-lbes prontas melhoras. 

Necrologia. 

Faleceram: 

Em Boliqueime: Francisco Yiegas empregada reformado 
dos Caminhos de Ferro e pai cio sr. José Kodrigues Yiegas 
conductor de 1. Classé; em Faro; o sr. José Leandro de 
Figueiredo, continuo do Ginásio Club; em Lisboa, I). Amé¬ 
lia T. Desborta e D. Inacia das Martins Viegas. 

Faleceu na freguezia da Conceição deste concelho o sr. 
Mateus Rodrigues Calças, proprietário, de 77 anos de ida¬ 
de, pae do sr Manuel Calças Guerra Campina,vereador da 
Camara Municipal desta cidade. 

—Yictima de uma lesão faleceu nc9ta cidade o sr. Vic- 
toriano José dás Almas, pruprietario de Louléq o finado 
contava 73 anos era dotado de excelonte caracter, pai do 
sr. Francisco Guerreiro Birros e tio do importante nego¬ 
ciante Manuel Fornanies Guerreiro; o funeral foi concorri¬ 
do, sobre o caixão viam-so depostas corõas da viuva e fi¬ 
lhos. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

NOTICIA mo 
Foram já publicadas na folha oficial os 

estatutos do sindicato agricola de Vila Maior 
e da Companhia de Conservas «A Taviren- 
se*. 
= 0 uiinisiro. do fomento fez expedir te- 

' egrámas, áos-goveruadores civis do conti, 
lnénte e ilhas; Solicitando o que lhe eoviem- 
lambem lelegraficaiiiente, as relações dos 
indivíduos que devem constituir as respe- 

Eslas vebs sã», pela sua especial Mmficução, infn- 
Iívoín, assegurando um trnbnlho ConCl- 
tnute mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e iiutomaticnmentc se 

limpam. As velas REFL10X teem po is 
sobre qualquer outra, dobrudil cxistegioia 
São, por consequência, {5O'V0 mais tmríxtas . 

Cada 1200 

AUT0M0VE1S 

tivas comissões dis riíaes de substitencias e 
recomendando-lhes que élaborem ,labelas 
dos preçis máximos, pel is quais no conce¬ 
lho e freguesias de cada districto possam 
ser vendidas as maiorias primas e merca¬ 
dorias de primeira necessidade, em harmo¬ 
nia com a doutrina do artigo 10.° da lei 
das snbsiitencias. 
= Ao que parece, o proximo ano cerealí¬ 

fero vae ser magnifico, pois calcula-se em 
mais de 5 milhões de hectolitros, ou sejam 
37o milhões de lcilogramas, a produção de 
milho. Será, pois, suficiente para as neces¬ 
sidades do consumo. Iratando o ilustre mi¬ 
nistro do fomento de conseguir que o milho 
já adquirido nas nossas possessões ultrama¬ 
rinas venha o mais brevemente possível 
para Lisboa e Porto. 
= Foi autorisada a exploração da insta¬ 

lação eleclrica para iluminação publica e 
particular da vila do Louló. 
= Esteve ent Faru no dia 8 o nosso pre- 

sado amigo e sr. Humberlo José Pacheco, 
digno adminisirador do concelho de Loulè. 

= Afim de embarcar para a Madeira, 
partiu para Lisboa o fiscal dos Impostos sr. 
Pedro Mendonça da Cosia. 
= Pariiu no dia 9 para Lisboa o sr. João 

Abel Teixeira, digno societário da empreza 
do teatro circo desta cidade. 

=> De visita a sua familia encontram se 
em Faro o nosso esiimavel amigo sr. Hen¬ 
rique Simões e soa esposa. 

= Esteve em L -tilé no dia 10 o sr. dr. 
Cândido de Sousa, ilustre clinico uesta ci¬ 
dade e nosso presado amigo e correligio¬ 
nário. 
= A esquadra japoneza recebeu ordem 

de se dirigir ao canal de Suez para proteger 
a navegação nacional no Mediterrâneo ou 
cooDerar ua defeza do canal. 

Os crusadores «Tokiva» e «Chitose» sa- 
hiram ha alguns dias com ordens secretas. 

=* Foi creada uma escola mixta em Fer- 
reiras, concelho de Albufeira, 

— Foi creadn um terceiro logar de pro¬ 
fessor oa escola masculina de Alportol. 

— Foi nomeado notário interino de Por¬ 
timão o sr. José ,dos Santos Piuieula For 
mosinho. 

Carteira do Hotel Magdalcna.—nos dias 
l a 9 estiveram hospedados neste hotel os 
srs: 

Luiz Horta e Costa, juiz de direito na co¬ 
marca de Olhão, esposa e filhos; Rodolfo 
Braga Albuquerque, engenheiro; Joaquim 
José Soeiro,uegochuie Tomar;em Francisco 
Nogueira, conducior de trabalhos dos Ca¬ 
minhos de Ferro; Lopes Leal, Artista, Hes- 
pauha; José Maria Prietro e sr.\comerciàp- 
le, Isia Cristina; Alfredo Amão Cruz, Lis¬ 
boa e João Paulino Viegas, Lisboa. 

Delegação da Alfândega 
em Faro. 

N.o dia io de Abril p. f., pelas i3 
horas, ná delegação da Alfandega 
em Faro, se procederá ao concur¬ 
so para fornecimento de um esca¬ 
ler e de um bote destinados á fis- 
calisação marítima em Faro. 

A base de licitação é de i35®oo. 
O caderno de encargos e pro¬ 

grama do concurso encontram-se 
patentes todos os dias.uteis na de-' 
legação da Alfandega. 

Delegação da Alfandega em Fa¬ 
ro, em 8 de Março de 1916* 

, ,.,Q c,heíe, 
Joaquim Filipe Freire Pires 

MAXWELL 
0 curro de convenienrií. 0 verdadeiro car¬ 

ro utilitário- 
Fara 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por excelencia. 0 rei dos carro? 

americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busioa e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° n,oll,or Sempre stolc 

K.LAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES'AUT0M0BIL1SAS 

Thermoid—Sempre em stik 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEDA 
Faro, 9 de Março de 1916. 
O Presidente da Comissão Exe¬ 

cutiva, 
Filipe Cesar Augusto Baião. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 38, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada 110 genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de caráter particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun* 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 

(Jobrança de dividas: Transações 

.Seriedade em todos os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di¬ 
rector. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Cama¬ 

ra Municipal de Faro, devidamente 
autorisada, faz publico que a contar 
desta data e pelo espaço de 3o di¬ 
as, se acha aberto concurso para 
o aterro duma parte da doca desta 
cidade na perpendicular da linha 
do caminho de ferro ao cães da 
“Alfandega e na paralela junto da 
mesma linha, e bem assim para a 
construção dum-cães perpendicu¬ 
lar á linha referida, devendo os 
concorrentes, até ás 16 horas do 
ultimo dia deste praso, entregar 
as suas propostas que devem ser 
escritas em papel selado e encer¬ 
radas em carta lacrada. De harmo¬ 
nia com os respetivos orçamentos, 
as bases de licitação das referidas 
empreitadas são as seguintes: para 
o aterro, de Esc. 3.028® 12, e para 
a construção do cães, de Esc. 
2.433^18, ai rematando-se os tra¬ 
balhos a quem apresentar propos¬ 
ta mais vantajosa para os interes¬ 
ses da Camara. As cartas com as 
propostas serão abertas em sessão 
de 8 do proximo mez de Abril, de¬ 
vendo vir acompanhadas com o 
deposito de 2 J/2 °/0 sobre as impor¬ 
tâncias orçadas. 

, As pessoas que desejarem con¬ 
correr poderão examinar de hoje 
em deante, até ao ultimo dia do 
prazo acima indicado, çtesde as dez 
e.meia horas:afé ás 1.6, em todos, 
os dias uteis, as plantas, orçamen¬ 
tos e mais condições. 

E para constar, se mandou pas¬ 
sar o presente edital e outros de 
igual teór, que vão ter a devida 
publicidade. 

a mziLEim 
=»K= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.°* 10, 12 é lí 

—FARO— 

Vendem-se 

Um cavalo e dois carros de qua¬ 
tro rodas. Para informações nesta 
redação. 

SERRALHEIRO 
pREÇÍSA-SE uni bom. serralheiro 

pa.ra ferramentas de fabrica de 
conservas. 

Dirigir á Fabrica F. Delory. 
PORTIMÃO ■' iv’5S3 



O HERALDO 

Wipografta ii’ @ Geraldo 
RUA I." DE DEZEMBRO 21 E 25 

Previne-se o publico de que esta antiga oficina, está habilitada 
a executar toda a especie de trabalhos tipográficos, desde os mais 
simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. 

BILHETES DE VISITA 

$20 (200 rs.) mil 
Jornaes, Revistas. Impressões completas de livros 

em prosa e verso tom capas a cúres pelos mais rece 
Fatiaras, Bilhetes poslaes e de loja, Ervelopes c 

d' oficio. Papel timbrado para repartições do Esiado i 
Parlitipações de casamento, nascimento e luto em 

simples e fantasia. Placards. Prospetos de 
Bilhetes de visita e teatro em lodos os generos. Quotas e 

Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em lodos os formatos. 
Folhinhas. Mostruários artísticos. Impressões em etiquetas a 

uuro. Catálogos, etc., etc. 

CORONHEIP.C 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheiro miliar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

m. 
lm 

fc»H ACABA DE PUBLICAR-SE 

I NOÇÕES DE PROCESSO PENAL 
^Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa, 

«►h advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor^ i mmMmmmmmmMmftÊÈ 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 

mDEmÇÍES EM LI7ECS, TALÕES E EACIUEAS 

TBmÈMm-8. 

A COBES COM A HAXIMA FEBFEIÇlO 

ESPECIALIDADE EM ROTUfOS Pífi FARMÁCIAS 

“A ELEGANTE,, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Tipografias portáteis 
Vendem-se duas quasi novas 

e muito boas. 
Tratar com Antonio Fe an- 

i des Rodrigues Júnior em Esto/. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

DF 

MANOEL CAEVALSO 

r .FARO - 
djonstruiião tlc poças ^ríeztaitos—Oendcm-se materiais para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PRSÇQS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

ç Alfaiataria Lisbonense 
RU4 PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 29 

—Faro— 

DO CONHECIDO 

Partici pa que abriu a sua 
casa nesta cidade, cncarrcgando- 

se da execução de ebras para hoir.cm 
crear.ça e senhora (genero «tailleur») por 

preços mcdicos e com um completo mostiunrio 
de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 
Todas as obras são executadas peto seu proprietário, 

tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe¬ 
cução. 

FATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8*50 A 20*00 

Vae tomarmedtdas o provas a oasn <los clientes 

PIIIITIM 
Companhia de Seguros 

CAPITÀL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos — 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

—Seguros postaes — Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ E CDLONISS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

Livros escolares do professor 
DR. RIBRIRO HOBRF §| 

Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 
páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—utbo 

metódicamente tratadas em separado com a móxima clareza e bastante desenvolvimento, 
i vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estilo cuidadosamente 
los cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçSo em quaSj 

PREGO,, escudos—1$>20 
ensino secun- 

Obra util e recomendada a lodos os que desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias quimicas sS 
a parte descritiva é rica na indicaçáo de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse i 
tratados em seceõo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçAo - - 
tados os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, Industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais (12.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras 

Este compendio, dividido pedaeógicamente era pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissio nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao 
apresentado» no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado- no Diano do Governo n «ag 

nto escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192), e revalidada a sua aprnvaçSo em 1912 pela l or ar a dejs ne juii . s|3| 
Cada liçSo é acompanhada de um questionaria que subslilue a presença de professor e facilita a re.visáo da» matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liçto, em cujrm^erto ponen 
ter logar aplicações numérica», se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem paru a clara compreensíio dos assuntos da respe iva içao. . da 
cialmente indutivo experimental e pelo seu caraler elnmentarissimo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as p _ S 
física, encontrando-se por isso adaptado nõo só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas oarmai», mas também ao ensino ministrado nos sominàrios, nas escolas 

nas de comercio e agrícolas 

Tratado de Flslca Elementar (io.1 Edição). Um volume de IV nourn «rudos-.A 
764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras I REÇO, escudos i$>oo 

programas da 6.™ da 7,- classe, contem »s matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvtda e metódica coleção do 2/7 problemas numencos abrangendo todos os assuntos da Ffeica 

acompanhados da iodicaçõo dos artigos da doutrina do texto a que se referem 0 das fórmula» empregadas na sua resolução. 

Estas obra», que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estio vulgarisadas na» oscoias de. Portugal 

quimicas encor.lrando-se alualisadas com 0 inserção das doutrinas sobro as 
ou raios X, das corrente, de alt. f.-equencia, dos ridiocondutores, da telegrafia sem ... e ua “^uc^dagógi™; tornando-os simultaneamente apropriados ao 
cas e os problemas numéricos, estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareia 0 a moderna orieniaça y b b 
ensino teórico e prático, à disciplina do espirito e aos trabalhos do laboralorio. Silo lambem livros utois fóra dos cun 
ceitas e preceitos) para prireipiar a ojerar com segurança e bom resultado; 0 telografista encontra 
as pessoao que desejam adquirir noções do» fenómenos da natureza encontram elementos 

, das Carmolitas, 141.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

uausilOS»» » W el <S « 8.8.8, Sl.fi 

MÊÊHHÊÊÊKHÊÊÊÊmmm 

1895, 
0 ensino 

de ens.no e que estio yulgar.saaa, nas esco,« ».-- . do Brazil, acompanham os progressos da, ciências fisico- 
nodernas 0 importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores da íeiografw «travei de» corpo» opacos 
fia sem lio 0 da rádioacti'idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as ap.icaçõos práh 
fia sem no I oclorna orientacio pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 

js 0,colares- 0 amador da fotografia encontra os conhocimenlos suficienlos (re- 
, conhecimentos das reaçóes dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissio; e todas 

devem satisfazer ás oxigencias do seu ospirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Ro» Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron, R 

CÂNDIDO DE SOUSA £ 
Formado pela Escola de Lisboa e com os corsos 

especiaei de Higiene, Oftalmologia e Baleriologia ; ,1“ _ "í 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoedatidades : Soenças aos olhos> 
boca e dentes 

Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 6 
faro 

J0Ã0 PEDR0 DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, MIRANDA k SOUSA LTD. 
133, Rua dos Poiaes de S. Berilo, 135 

LISBOA 


